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RESUMO 

As atividades desenvolvidas por Programas de Clima Espacial têm se tornado vitais 

aos países no contexto geopolítico desde o início do século XXI e são muito relevantes para 

as condições sócio-econômicas da sociedade. Cada vez mais o monitoramento das condições 

do ambiente espacial no entorno da Terra e o provimento de relatórios técnicos desse 

acompanhamento tem sido solicitado por setores estratégicos, tais como a aviação civil, 

telecomunicações, prospecção mineral, geolocalização ou georreferenciamento, 

radioamadores, defesa, rastreio e telemetria de satélites, com consequências diretas à 

sociedade em geral. O Programa de Estudo e Monitoramento Brasileiro do Clima Espacial - 

Embrace - tem feito esse monitoramento, descrevendo a evolução das estruturas geoefetivas, 

desde sua origem no Sol até as suas consequências observadas no Meio Interplanetário, no 

Campo Geomagnético, na Ionosfera e na Atmosfera Superior. Neste contexto, este trabalho 

tem o objetivo de demonstrar o estudo de uma perturbação geomagnética ocorrida em junho 

de 2015, descrevendo sua origem solar, as medidas feitas in situ no meio interplanetário, e as 

consequências dessas estruturas no campo geomagnético, na ionosfera terrestre e na alta 

atmosfera. 
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